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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Esco-
lar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 

1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 

ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

 Detecção de características e pormenores que identifiquem o 
texto dentro de um estilo de época

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do tex-
to literário existe, e também sobre a dificuldade de se entenderem 
os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. São esses 
elementos que constituem o atrativo do texto literário:  a escrita 
diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto conotativo, 
seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de análi-
se de mundo e de compreensão do homem. Cada época conceituou 
a literatura e suas funções de acordo com a realidade, o contexto 
histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos daquele momento. 

Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, transfigurando-o, 
recriando-o. 

Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do artista, 
suas experiências e emoções.

Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário mani-
pula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 

Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem vá-
rios significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, en-

tre elas o emprego de uma linguagem convencional e denotativa.

Ela tem como função informar de maneira clara e sucinta, des-
considerando aspectos estilísticos próprios da linguagem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. A linguagem de um texto está condicionada à 
sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros 
textuais, devemos pensar também na linguagem adequada a ser 
adotada em cada um deles. Para isso existem a linguagem literária 
e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, 
os textos não literários apresentam características bem delimitadas 
para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria 
das vezes, a de informar. Quando pensamos em informação, alguns 
elementos devem ser elencados, como a objetividade, a transpa-
rência e o compromisso com uma linguagem não literária, afastan-
do assim possíveis equívocos na interpretação de um texto. 
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Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-

do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a  

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre  um assunto  
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é con-
vencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 

classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. Quanto aos 
tipos, as classificações são fixas, e definem e distinguem o texto 
com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. Os tipos textuais 
são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. 
Resumindo, os gêneros textuais são a parte concreta, enquanto 
as tipologias integram o campo das formas, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais inseridos e como eles se 
inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares ou seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir 
ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos 
expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo 
de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto é, 
caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os textos 
argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade de 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor 
procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de 
verbos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem 
a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir 
o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, de certa forma, 
impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele 
siga o que diz o texto. Os gêneros que pertencem a esse tipo de 
texto são: leis, cláusulas contratuais, edital de concursos públicos.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual narra-
tivo

Romance
É um texto completo, com tempo, espaço e personagens bem 

definidosl. Pode ter partes em que o tipo narrativo dá lugar ao des-
critivo em função da caracterização de personagens e lugares. As 
ações são mais extensas e complexas. Pode contar as façanhas de 
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um herói em uma história de amor vivida por ele e uma mulher, 
muitas vezes, “proibida” para ele. Entretanto, existem romances 
com diferentes temáticas: romances históricos (tratam de fatos li-
gados a períodos históricos), romances psicológicos (envolvem as 
reflexões e conflitos internos de um personagem), romances sociais 
(retratam comportamentos de uma parcela da sociedade com vis-
tas a realização de uma crítica social). Para exemplo, destacamos 
os seguintes romancistas brasileiros: Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, Eça de Queiroz, entre outros.

Conto
É um texto narrativo breve, e de ficção, geralmente em prosa, 

que conta situações rotineiras, anedotas e até folclores. Inicialmen-
te, fazia parte da literatura oral. Boccacio foi o primeiro a reproduzi-
-lo de forma escrita com a publicação de Decamerão. 

Ele é um gênero da esfera literária e se caracteriza por ser uma 
narrativa densa e concisa, a qual se desenvolve em torno de uma 
única ação. Geralmente, o leitor é colocado no interior de uma ação 
já em desenvolvimento. Não há muita especificação sobre o antes 
e nem sobre o depois desse recorte que é narrado no conto. Há a 
construção de uma tensão ao longo de todo o conto.

Diversos contos são desenvolvidos na tipologia textual narrati-
va: conto de fadas, que envolve personagens do mundo da fantasia; 
contos de aventura, que envolvem personagens em um contexto 
mais próximo da realidade; contos folclóricos (conto popular); con-
tos de terror ou assombração, que se desenrolam em um contexto 
sombrio e objetivam causar medo no expectador; contos de misté-
rio, que envolvem o suspense e a solução de um mistério.  

Fábula
É um texto de caráter fantástico que busca ser inverossímil. As 

personagens principais não são humanos e a finalidade é transmitir 
alguma lição de moral.

Novela
É um texto caracterizado por ser intermediário entre a longevi-

dade do romance e a brevidade do conto. Esse gênero é constituído 
por uma grande quantidade de personagens organizadas em dife-
rentes núcleos, os quais nem sempre convivem ao longo do enredo. 
Como exemplos de novelas, podem ser citadas as obras O Alienista, 
de Machado de Assis, e A Metamorfose, de Kafka.

Crônica
É uma narrativa informal, breve, ligada à vida cotidiana, com 

linguagem coloquial. Pode ter um tom humorístico ou um toque de 
crítica indireta, especialmente, quando aparece em seção ou arti-
go de jornal, revistas e programas da TV. Há na literatura brasileira 
vários cronistas renomados, dentre eles citamos para seu conhe-
cimento: Luís Fernando Veríssimo, Rubem Braga, Fernando Sabido 
entre outros.

Diário 
É escrito em linguagem informal, sempre consta a data e não 

há um destinatário específico, geralmente, é para a própria pessoa 
que está escrevendo, é um relato dos acontecimentos do dia. O 
objetivo desse tipo de texto é guardar as lembranças e em alguns 
momentos desabafar. Veja um exemplo:

“Domingo, 14 de junho de 1942

Vou começar a partir do momento em que ganhei você, quando 
o vi na mesa, no meio dos meus outros presentes de aniversário. (Eu 
estava junto quando você foi comprado, e com isso eu não contava.)

Na sexta-feira, 12 de junho, acordei às seis horas, o que não é 
de espantar; afinal, era meu aniversário. Mas não me deixam le-
vantar a essa hora; por isso, tive de controlar minha curiosidade até 
quinze para as sete. Quando não dava mais para esperar, fui até a 
sala de jantar, onde Moortje (a gata) me deu as boas-vindas, esfre-
gando-se em minhas pernas.”

Trecho retirado do livro “Diário de Anne Frank”.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual descri-
tivo

Currículo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Nele são descritas as qualificações e as atividades profissionais de 
uma determinada pessoa.

Laudo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Sua função é descrever o resultado de análises, exames e perícias, 
tanto em questões médicas como em questões técnicas.

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
descritivos são: folhetos turísticos; cardápios de restaurantes; clas-
sificados; etc.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual expo-
sitivo

Resumos e Resenhas
O autor faz uma descrição breve sobre a obra (pode ser cine-

matográfica, musical, teatral ou literária) a fim de divulgar este tra-
balho de forma resumida. 

Na verdade resumo e/ou resenha é uma análise sobre a obra, 
com uma linguagem mais ou menos formal, geralmente os rese-
nhistas são pessoas da área devido o vocabulário específico, são 
estudiosos do assunto, e podem influenciar a venda do produto de-
vido a suas críticas ou elogios.

Verbete de dicionário
Gênero predominantemente expositivo. O objetivo é expor 

conceitos e significados de palavras de uma língua.

Relatório Científico
Gênero predominantemente expositivo. Descreve etapas de 

pesquisa, bem como caracteriza procedimentos realizados.

Conferência
Predominantemente expositivo. Pode ser argumentativo tam-

bém. Expõe conhecimentos e pontos de vistas sobre determinado 
assunto. Gênero executado, muitas vezes, na modalidade oral.

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
expositivos são: enciclopédias; resumos escolares; etc.
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MATEMÁTICA

RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO

PROPOSIÇÃO
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pensamento ou uma ideia de sentido completo. Elas transmitem pensamentos, 

isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que formamos a respeito de determinados conceitos ou entes.

Valores lógicos 
São os valores atribuídos as proposições, podendo ser uma verdade, se a proposição é verdadeira (V), e uma falsidade, se a proposi-

ção é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviarmos os valores lógicos verdade e falsidade respectivamente.
Com isso temos alguns axiomas da lógica:
– PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tempo.
– PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU é verdadeira OU é falsa, verificamos sempre um desses casos, NUNCA 

existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:
• Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), portanto, não 

é considerada frase lógica. São consideradas sentenças abertas:
- Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou ontem? – Fez Sol ontem?
- Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
- Frase imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a televisão.
- Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão paradoxal) – O cachorro do 

meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será considerada 
uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
• Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. As 

proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.
Exemplos
r: Thiago é careca.
s: Pedro é professor.

• Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposições 
simples. As proposições compostas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P,Q,R, R...,  também chamadas letras proposicionais.

Exemplo
P: Thiago é careca e Pedro é professor.

ATENÇÃO: TODAS as proposições compostas são formadas por duas proposições simples.

Exemplos: 
1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
– “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
– A expressão x + y é positiva.
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– O valor de √4 + 3 = 7.
– Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
– O que é isto?
Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não podemos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois podemos atribuir valores lógicos, independente do resultado que tenhamos
(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a quantidade 

certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor de V ou F a sentença).
(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valores lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.
Resposta: B.

CONECTIVOS (CONECTORES LÓGICOS) 
Para compôr novas proposições, definidas como composta, a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos. São eles:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclu-
siva v p ou q
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Disjunção Exclu-
siva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Exemplo: 
2. (PC/SP - Delegado de Polícia - VUNESP) Os conectivos ou operadores lógicos são palavras (da linguagem comum) ou símbolos (da 

linguagem formal) utilizados para conectar proposições de acordo com regras formais preestabelecidas. Assinale a alternativa que apre-
senta exemplos de conjunção, negação e implicação, respectivamente.

(A) ¬ p, p v q, p ∧ q
(B) p ∧ q, ¬ p, p -> q
(C) p -> q, p v q, ¬ p
(D) p v p, p -> q, ¬ q
(E) p v q, ¬ q, p v q

Resolução:
A conjunção é um tipo de proposição composta e apresenta o conectivo “e”, e é representada pelo símbolo ∧. A negação é repre-

sentada pelo símbolo ~ou cantoneira (¬) e pode negar uma proposição simples (por exemplo: ¬ p ) ou composta. Já a implicação é uma 
proposição composta do tipo condicional (Se, então) é representada pelo símbolo (→).

Resposta: B.

TABELA VERDADE 
Quando trabalhamos com as proposições compostas, determinamos o seu valor lógico partindo das proposições simples que a com-

põe.   O valor lógico de qualquer proposição composta depende UNICAMENTE dos valores lógicos das proposições simples componentes, 
ficando por eles UNIVOCAMENTE determinados.

• Número de linhas de uma Tabela Verdade: depende do número de proposições simples que a integram, sendo dado pelo seguinte 
teorema:

“A tabela verdade de uma proposição composta com n* proposições simples componentes contém 2n linhas.”

Exemplo:
3. (CESPE/UNB) Se “A”, “B”, “C” e “D” forem proposições simples e distintas, então o número de linhas da tabela-verdade da propo-

sição (A → B) ↔ (C → D) será igual a:
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(A) 2;
(B) 4;
(C) 8;
(D) 16;
(E) 32.

Resolução:
Veja que podemos aplicar a mesma linha do raciocínio acima, então teremos: 
Número de linhas = 2n = 24 = 16 linhas.
Resposta D.

CONCEITOS DE TAUTOLOGIA , CONTRADIÇÃO E CONTIGÊNCIA 
• Tautologia: possui todos os valores lógicos, da tabela verdade (última coluna), V (verdades). 
Princípio da substituição: Seja P (p, q, r, ...) é uma tautologia, então P (P0; Q0; R0; ...) também é uma tautologia, quaisquer que sejam 

as proposições P0, Q0, R0, ...

• Contradição: possui todos os valores lógicos, da tabela verdade (última coluna), F (falsidades). A contradição é a negação da Tauto-
logia e vice versa. 

Princípio da substituição: Seja P (p, q, r, ...) é uma contradição, então P (P0; Q0; R0; ...) também é uma contradição, quaisquer que sejam 
as proposições P0, Q0, R0, ...

• Contingência: possui valores lógicos V e F ,da tabela verdade (última coluna). Em outros termos a contingência é uma proposição 
composta que não é tautologia e nem contradição.

Exemplos: 
4. (DPU – ANALISTA – CESPE) Um estudante de direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, criou sua própria legenda, na qual 

identificava, por letras, algumas afirmações relevantes quanto à disciplina estudada e as vinculava por meio de sentenças (proposições). 
No seu vocabulário particular constava, por exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclusão no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.
Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não recordar qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.
Tendo como referência essa situação hipotética, julgue o item que se segue.
A sentença (P→Q)↔((~Q)→(~P)) será sempre verdadeira, independentemente das valorações de P e Q como verdadeiras ou falsas.
(  ) Certo 
(  ) Errado
Resolução:
Considerando P e Q como V.
(V→V) ↔ ((F)→(F))
(V) ↔ (V) = V
Considerando P e Q como F
(F→F) ↔ ((V)→(V))
(V) ↔ (V) = V
Então concluímos que a afirmação é verdadeira.
Resposta: Certo.

EQUIVALÊNCIA
Duas ou mais proposições compostas são equivalentes, quando mesmo possuindo estruturas lógicas diferentes, apresentam a mesma 

solução em suas respectivas tabelas verdade.
Se as proposições P(p,q,r,...) e Q(p,q,r,...) são ambas TAUTOLOGIAS, ou então, são CONTRADIÇÕES, então são EQUIVALENTES.
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CONHECIMENTOS SOBRE O MUNICÍPIO

HISTÓRIA DE GUARACIABA DO NORTE.

Guaraciaba do Norte é um município localizado na região 
noroeste do estado do Ceará, no Brasil. Sua história é rica e está 
marcada por diversas fases de desenvolvimento e transformação.

  Fundação e Primeiros Habitantes

- Colonização Inicial: A região onde hoje se encontra 
Guaraciaba do Norte foi inicialmente habitada por povos indígenas. 
A colonização europeia na região começou no século XVII, quando 
exploradores portugueses e bandeirantes começaram a desbravar 
o interior do Ceará em busca de terras férteis e riquezas naturais.

- Primeiros Colonos: Os primeiros colonos portugueses 
começaram a se estabelecer na região, atraídos pelas condições 
favoráveis para a agricultura e pela abundância de recursos naturais.

  Formação do Povoado

- Origem do Nome: O município foi inicialmente conhecido 
como “Sítio Guaraciaba”, nome que em tupi-guarani significa “lugar 
onde o sol nasce”. Este nome reflete a beleza natural e a localização 
geográfica da região.

- Crescimento do Povoado: O crescimento do povoado foi 
impulsionado pela agricultura e pela pecuária, que se tornaram as 
principais atividades econômicas da região.

  Desenvolvimento Econômico e Social

- Agricultura e Pecuária: Durante o século XIX, a agricultura 
(principalmente o cultivo de milho, feijão e mandioca) e a pecuária 
(criação de gado bovino e caprino) foram as principais atividades 
econômicas que sustentaram o crescimento do povoado.

- Construção da Capela: A construção da primeira capela na 
região foi um marco importante, pois serviu como centro religioso e 
comunitário, contribuindo para a coesão social e o desenvolvimento 
do povoado.

  Elevação à Categoria de Município

- Data de Elevação: Em 1873, o povoado de Guaraciaba foi 
elevado à categoria de vila, recebendo o nome de Guaraciaba. 
Em 1938, a vila foi elevada à categoria de município e passou a 
se chamar Guaraciaba do Norte, para se diferenciar de outras 
localidades com o mesmo nome.

- Primeiros Administradores: Os primeiros administradores 
do município foram responsáveis por estabelecer a infraestrutura 
básica, como escolas, estradas e serviços públicos, que foram 
fundamentais para o desenvolvimento da cidade.

  Desenvolvimento Urbano e Modernização

- Crescimento Urbano: Ao longo do século XX, Guaraciaba 
do Norte experimentou um crescimento urbano significativo. 
A construção de estradas e a melhoria dos serviços públicos 
contribuíram para a expansão da cidade.

- Educação e Cultura: A criação de instituições educacionais e 
culturais, como escolas e centros comunitários, desempenhou um 
papel crucial na formação da identidade local e no desenvolvimento 
da comunidade.

- Economia Diversificada: A economia de Guaraciaba do Norte 
se diversificou ao longo dos anos, incorporando setores como o 
comércio, os serviços e o turismo, além da agricultura e pecuária.

  Patrimônio Cultural e Natural

- Belezas Naturais: O município é conhecido por suas belezas 
naturais, incluindo montanhas, vales e cachoeiras, que atraem 
turistas e promovem o ecoturismo na região.

- Manifestações Culturais: Guaraciaba do Norte possui uma rica 
herança cultural, expressa em festas tradicionais, danças, música e 
artesanato. As festas religiosas, como a festa de São Sebastião, são 
eventos importantes no calendário cultural da cidade.

 Conclusão

Guaraciaba do Norte é um município que combina uma 
rica história de colonização e desenvolvimento com uma forte 
identidade cultural e um patrimônio natural notável. Desde seus 
primórdios como um pequeno povoado agrícola até sua evolução 
como uma cidade moderna e diversificada, Guaraciaba do Norte 
continua a ser um exemplo de crescimento e desenvolvimento 
no interior do Ceará. A valorização de suas tradições culturais e a 
preservação de suas belezas naturais são aspectos fundamentais 
que continuam a moldar o futuro do município.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS E MUNICÍPIOS CIRCUNVIZINHOS

Guaraciaba do Norte, situada na região noroeste do estado do 
Ceará, é um município que se destaca pela sua localização privile-
giada na Serra da Ibiapaba. Com uma topografia diversificada e um 
clima ameno, Guaraciaba do Norte possui características geográfi-
cas que a diferenciam das demais regiões do estado.

Além disso, a proximidade com outros municípios, que juntos 
formam uma rede interligada de economia, cultura e ecossistemas, 
torna essa região particularmente interessante para estudos geo-
gráficos e de planejamento regional.



CONHECIMENTOS SOBRE O MUNICÍPIO

7676
a solução para o seu concurso!

Editora

— Aspectos Geográficos de Guaraciaba do Norte

Localização e Extensão Territorial
Guaraciaba do Norte está localizada na região noroeste do es-

tado do Ceará, inserida na microrregião da Ibiapaba. A cidade se 
encontra a aproximadamente 299 quilômetros de Fortaleza, a ca-
pital do estado. Geograficamente, Guaraciaba do Norte se bene-
ficia de sua posição estratégica na Serra da Ibiapaba, uma cadeia 
montanhosa que se estende ao longo da divisa entre o Ceará e o 
Piauí. Com uma área territorial de cerca de 533,9 km², o município 
apresenta uma paisagem diversificada, que inclui montanhas, vales 
e planaltos, refletindo uma geografia rica e variada.

Relevo e Vegetação
A Serra da Ibiapaba é um dos elementos mais marcantes do re-

levo de Guaraciaba do Norte, conferindo ao município uma altitude 
média de 903 metros acima do nível do mar. Este relevo montanho-
so cria um cenário de serras e escarpas, que se combinam para for-
mar paisagens de grande beleza cênica. A vegetação predominante 
na região é a mata atlântica de altitude, com florestas ombrófilas 
densas que cobrem grande parte do território, proporcionando 
um habitat ideal para uma biodiversidade rica. Além disso, áreas 
de cerrado e campos de altitude também fazem parte do mosai-
co vegetativo local, contribuindo para a complexidade ecológica do 
município.

Hidrografia
A hidrografia de Guaraciaba do Norte é marcada pela presença 

de rios, riachos e nascentes, que são fundamentais para a agricul-
tura e o abastecimento das populações locais. O Rio Macacos é um 
dos cursos d’água mais importantes, cruzando o território e alimen-
tando a fertilidade dos solos da região. Além dele, outros riachos e 
pequenos cursos d’água percorrem os vales da Serra da Ibiapaba, 
contribuindo para a manutenção dos ecossistemas locais e para a 
sustentabilidade das atividades agrícolas. A abundância de recursos 
hídricos é um fator crucial que diferencia Guaraciaba do Norte de 
outras áreas do Ceará, especialmente em um estado caracterizado 
por longos períodos de seca.

Clima
O clima de Guaraciaba do Norte é classificado como tropical 

de altitude, uma variação do clima tropical típico das regiões mais 
baixas do Ceará. As temperaturas médias anuais oscilam entre 18°C 
e 24°C, o que proporciona um clima mais ameno e agradável em 
comparação com as regiões de menor altitude do estado. O muni-
cípio experimenta uma estação chuvosa, que se estende de janeiro 
a maio, com precipitações significativas que são essenciais para as 
atividades agrícolas. Durante a estação seca, de junho a dezembro, 
o clima se torna mais estável, com poucas chuvas e uma ligeira 
elevação das temperaturas. Essa configuração climática favorece 
a prática da agricultura diversificada, incluindo o cultivo de frutas, 
hortaliças e flores, que são importantes para a economia local.

Uso do Solo e Economia
A combinação de um relevo acidentado, solos férteis e clima 

favorável faz de Guaraciaba do Norte um local ideal para a agricul-
tura. O uso do solo no município é predominantemente agrícola, 
com extensas áreas dedicadas ao cultivo de hortaliças, fruticultura 
e floricultura. A produção agrícola é, sem dúvida, o principal mo-
tor econômico da região, contribuindo significativamente para o 

sustento das famílias locais e para a economia regional como um 
todo. Além disso, a presença de áreas de preservação e reservas 
naturais na Serra da Ibiapaba destaca a importância da conservação 
ambiental como parte integrante do desenvolvimento sustentável 
de Guaraciaba do Norte.

Patrimônio Natural
O patrimônio natural de Guaraciaba do Norte é um de seus 

maiores tesouros. As paisagens montanhosas, os vales profundos 
e as florestas densas criam um cenário natural que atrai visitantes 
e oferece oportunidades para o ecoturismo. Trilhas ecológicas, ca-
choeiras e mirantes são algumas das atrações que possibilitam a in-
teração com a natureza e a apreciação das belezas naturais do mu-
nicípio. A conservação desse patrimônio é essencial para garantir 
que as futuras gerações possam continuar desfrutando da riqueza 
ecológica e da diversidade paisagística que caracterizam Guaracia-
ba do Norte.

— Clima e Condições Meteorológicas

Classificação Climática
Guaraciaba do Norte possui um clima classificado como tropi-

cal de altitude, uma característica predominante em regiões situa-
das em áreas montanhosas como a Serra da Ibiapaba. Esse tipo de 
clima se diferencia do típico clima tropical encontrado em altitudes 
mais baixas, principalmente devido às temperaturas mais amenas 
e à influência das elevações topográficas. As altitudes variam de 
800 a 1.000 metros acima do nível do mar, o que contribui para a 
moderação do calor, tornando as condições meteorológicas mais 
confortáveis e agradáveis.

Temperaturas Médias
As temperaturas em Guaraciaba do Norte oscilam entre 18°C 

e 24°C ao longo do ano, com variações mínimas, tornando o clima 
relativamente estável. Durante os meses mais frios, que ocorrem 
geralmente entre junho e agosto, as temperaturas podem cair para 
próximas de 16°C, principalmente durante a noite e nas primeiras 
horas da manhã. Por outro lado, nos meses mais quentes, entre ou-
tubro e dezembro, as temperaturas podem atingir máximas de até 
28°C durante o dia. Essa amplitude térmica relativamente pequena 
se deve à altitude elevada e à presença de vegetação densa, que 
ajuda a manter o clima mais equilibrado.

Regime de Chuvas
O regime de chuvas em Guaraciaba do Norte é bem definido, 

com uma estação chuvosa que se estende de janeiro a maio. Duran-
te esse período, o município recebe a maior parte de sua precipi-
tação anual, com médias que podem variar de 1.200 a 1.500 milí-
metros. As chuvas são geralmente intensas, mas de curta duração, 
características comuns dos climas tropicais. Esse período é crucial 
para a agricultura local, pois garante a umidade necessária para o 
cultivo de hortaliças, frutas e flores, produtos que são economica-
mente importantes para a região.

Após a estação chuvosa, segue-se um período seco, que vai de 
junho a dezembro, com pouca ou nenhuma precipitação. Durante 
esses meses, a umidade relativa do ar tende a cair, e as tempera-
turas podem subir ligeiramente durante o dia. No entanto, devido 
à altitude, o clima continua relativamente fresco à noite. A seca 
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prolongada durante essa estação é um desafio para a agricultura 
de sequeiro, mas também é compensada pelo uso de técnicas de 
irrigação que utilizam os recursos hídricos abundantes da região.

Umidade e Ventos
A umidade relativa do ar em Guaraciaba do Norte é alta duran-

te a estação chuvosa, com níveis que frequentemente ultrapassam 
os 80%. Isso contribui para a sensação de frescor e para a saúde 
das culturas agrícolas. Durante a estação seca, a umidade cai, mas 
raramente atinge níveis críticos, graças à vegetação abundante que 
ajuda a manter a umidade no ambiente.

Os ventos na região são predominantemente alísios, sopran-
do do leste e sudeste. Esses ventos são moderados e constantes, 
ajudando a regular a temperatura e a umidade. Durante a estação 
chuvosa, esses ventos podem trazer nuvens carregadas de umidade 
do oceano Atlântico, contribuindo para as precipitações na região.

Influências Topográficas
A topografia montanhosa da Serra da Ibiapaba exerce uma for-

te influência sobre o clima de Guaraciaba do Norte. As montanhas 
atuam como uma barreira natural que impede a passagem de mas-
sas de ar quente e seco do interior, ajudando a manter o clima mais 
ameno. Além disso, a elevação contribui para a formação de nuvens 
e neblina, especialmente nas primeiras horas da manhã, um fenô-
meno comum na região durante a estação chuvosa.

Essa configuração geográfica única também cria microclimas 
dentro do próprio município. Por exemplo, áreas mais altas podem 
experimentar temperaturas ligeiramente mais baixas e níveis de 
precipitação diferentes em comparação com as partes mais baixas 
e planas do município. Essa diversidade climática dentro de uma 
mesma região é um fator que beneficia a agricultura, permitindo o 
cultivo de uma variedade maior de produtos.

Impactos Climáticos na Economia Local
O clima de Guaraciaba do Norte tem um impacto direto e sig-

nificativo na economia local, que é fortemente baseada na agricul-
tura. A estação chuvosa é essencial para o sucesso das colheitas, 
enquanto a estação seca exige o uso de técnicas de irrigação para 
manter a produção agrícola. A estabilidade do clima também fa-
vorece o turismo, especialmente o ecoturismo, atraindo visitantes 
que buscam um ambiente natural e temperaturas agradáveis.

Além disso, o clima ameno de Guaraciaba do Norte torna o 
município um local atrativo para a produção de flores, uma ativi-
dade econômica que tem ganhado destaque nos últimos anos. As 
condições meteorológicas favoráveis, aliadas à riqueza dos recur-
sos naturais, contribuem para o desenvolvimento sustentável da 
região, equilibrando o crescimento econômico com a preservação 
ambiental.

— Municípios Circunvizinhos
Guaraciaba do Norte está inserida em uma região caracterizada 

pela interação com diversos municípios que compõem a Serra da 
Ibiapaba e o Vale do Acaraú, no noroeste do Ceará. Esses municí-
pios circunvizinhos compartilham características geográficas, eco-
nômicas e culturais, além de desempenharem papéis complemen-
tares na dinâmica regional. 

São Benedito
Localizado a nordeste de Guaraciaba do Norte, São Benedito 

é um dos municípios mais importantes da Serra da Ibiapaba. Com 
uma economia fortemente baseada na agricultura, especialmente 
na floricultura e hortaliças, São Benedito se destaca como um polo 
produtor de flores tropicais e plantas ornamentais, que são expor-
tadas para diversas regiões do Brasil. A proximidade com Guaracia-
ba do Norte facilita a cooperação econômica entre os dois municí-
pios, especialmente no comércio de produtos agrícolas.

Além disso, São Benedito é conhecido por sua infraestrutura 
turística, que atrai visitantes interessados nas belezas naturais da 
Serra da Ibiapaba, como o Parque Nacional de Ubajara. Essa proxi-
midade turística beneficia Guaraciaba do Norte, que também rece-
be turistas em busca de um clima ameno e paisagens montanhosas.

Ibiapina
Ibiapina, situada a leste de Guaraciaba do Norte, compartilha 

muitas semelhanças geográficas e econômicas com a cidade vizi-
nha. O município está localizado também na Serra da Ibiapaba, com 
altitudes que proporcionam um clima semelhante ao de Guaraciaba 
do Norte. A agricultura é a principal atividade econômica de Ibiapi-
na, com destaque para o cultivo de frutas, hortaliças e café.

As ligações rodoviárias entre Ibiapina e Guaraciaba do Norte 
são boas, facilitando o transporte de mercadorias e o fluxo de pes-
soas entre as duas cidades. A interação entre os dois municípios 
não se limita à economia; há também trocas culturais e educacio-
nais, com eventos regionais que envolvem a participação das popu-
lações locais.

Croatá
Croatá está localizado ao sul de Guaraciaba do Norte e também 

faz parte da Serra da Ibiapaba. Com uma economia agrária, o mu-
nicípio de Croatá se destaca pela produção de culturas como café, 
feijão e milho. A topografia montanhosa de Croatá, semelhante à 
de Guaraciaba do Norte, cria condições favoráveis para a agricultura 
de subsistência e de mercado.

Croatá e Guaraciaba do Norte compartilham não apenas fron-
teiras, mas também uma cultura similar, baseada nas tradições do 
sertão cearense e nas influências das serras. As relações entre os 
dois municípios são reforçadas por laços familiares e comerciais, 
que sustentam uma dinâmica regional integrada.

Reriutaba
Reriutaba, situada a sudoeste de Guaraciaba do Norte, está lo-

calizada no Vale do Acaraú, uma região que se diferencia da Serra 
da Ibiapaba pela sua menor altitude e clima semiárido. Apesar des-
sas diferenças geográficas, Reriutaba tem uma relação próxima com 
Guaraciaba do Norte, principalmente devido às rotas de comércio e 
à proximidade relativa.

A economia de Reriutaba é baseada na pecuária, no cultivo de 
algodão e na produção de grãos, como milho e feijão. O municí-
pio também tem uma tradição forte na produção de cachaça, com 
pequenos alambiques que produzem a bebida de forma artesanal. 
A interação entre Reriutaba e Guaraciaba do Norte é um exemplo 
de como diferentes regiões com características geográficas distintas 
podem complementar-se economicamente.
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Carnaubal
Carnaubal está localizada ao norte de Guaraciaba do Norte, 

também fazendo parte da Serra da Ibiapaba. O município é caracte-
rizado por uma economia predominantemente agrícola, com desta-
que para o cultivo de frutas como maracujá e banana, além de ser 
um importante produtor de hortaliças.

A relação entre Carnaubal e Guaraciaba do Norte é fortalecida 
pela proximidade geográfica e pela compatibilidade econômica. Os 
dois municípios compartilham uma rede de comércio agrícola e têm 
vínculos culturais e sociais que se refletem em festividades regio-
nais e eventos comunitários. O turismo também desempenha um 
papel importante, com visitantes que exploram as belezas naturais 
da Serra da Ibiapaba passando por ambos os municípios.

Impacto Regional e Dinâmica Integrada
A relação entre Guaraciaba do Norte e seus municípios vizinhos 

é um exemplo de como a geografia regional pode influenciar o de-
senvolvimento econômico e social. A Serra da Ibiapaba, com seu cli-
ma ameno e solo fértil, cria um ambiente propício para a agricultura 
diversificada, que é a principal atividade econômica da região. Os 
municípios circunvizinhos se beneficiam dessa integração, trocando 
produtos, serviços e mão de obra, além de compartilhar infraestru-
turas e iniciativas de preservação ambiental.

Essas interações regionais também refletem uma integração 
cultural e social, onde eventos, festividades e tradições são viven-
ciados de forma coletiva, fortalecendo a identidade regional. A aná-
lise dos municípios circunvizinhos a Guaraciaba do Norte revela a 
importância da cooperação e do desenvolvimento conjunto para a 
sustentabilidade e o progresso da região como um todo.

— Conclusão
Guaraciaba do Norte, localizada na Serra da Ibiapaba, desta-

ca-se por suas características geográficas singulares, que incluem 
uma topografia montanhosa, um clima ameno e uma rica hidrogra-
fia. Esses fatores não só moldam a vida no município, mas também 
criam uma base sólida para sua economia, fortemente centrada na 
agricultura e no turismo ecológico. A cidade, com suas paisagens 
naturais exuberantes e uma biodiversidade significativa, tem um 
papel importante na preservação ambiental e na promoção do de-
senvolvimento sustentável na região.

A análise dos municípios circunvizinhos – São Benedito, Ibiapi-
na, Croatá, Reriutaba e Carnaubal – revela uma dinâmica regional 
integrada, onde a cooperação econômica, social e cultural é fun-
damental para o progresso conjunto. Cada um desses municípios 
contribui com suas particularidades para a diversidade e riqueza da 
Serra da Ibiapaba, formando um mosaico regional que é tanto di-
versificado quanto interdependente.

Essas interações entre Guaraciaba do Norte e seus vizinhos 
mostram a importância de estratégias regionais de desenvolvimen-
to que levem em conta as características geográficas, as potencia-
lidades econômicas e os laços culturais compartilhados. O forta-
lecimento dessas relações e a promoção de um desenvolvimento 
sustentável e equilibrado são essenciais para garantir a prosperida-
de contínua da região, beneficiando as populações locais e preser-
vando o patrimônio natural para as futuras gerações. Assim, Guara-
ciaba do Norte e seus municípios vizinhos representam uma região 
de grande potencial, onde o equilíbrio entre desenvolvimento e 
conservação é a chave para um futuro próspero.

 EMANCIPAÇÃO E FUNDAÇÃO DA CIDADE

Guaraciaba do Norte, localizada na Serra da Ibiapaba, no noro-
este do estado do Ceará, é uma cidade com uma história marcada 
por sua fundação e posterior emancipação política.

A cidade, conhecida por suas belezas naturais e clima ameno, 
tem raízes profundas na colonização do interior cearense, refletin-
do as dinâmicas sociais e econômicas que moldaram a região desde 
os tempos coloniais.

A emancipação e a fundação de Guaraciaba do Norte são even-
tos históricos que não apenas definem a origem do município, mas 
também ilustram o processo de desenvolvimento das comunidades 
do interior do Ceará.

— Contexto Histórico e Social
A história de Guaraciaba do Norte está inserida no contexto 

mais amplo da colonização do interior do Ceará, um processo que 
se intensificou nos séculos XVII e XVIII. Durante esse período, a ocu-
pação do território cearense era marcada pela expansão da pecuá-
ria e pelo estabelecimento de fazendas, motivada pela necessidade 
de interiorizar as atividades econômicas da colônia portuguesa no 
Brasil. A região onde hoje se localiza Guaraciaba do Norte fazia par-
te das terras habitadas pelos povos indígenas Tabajara, que manti-
nham uma relação estreita com o meio ambiente local.

Com a expansão das atividades econômicas no sertão, os co-
lonizadores portugueses começaram a ocupar a região da Serra da 
Ibiapaba, uma área estratégica por sua localização geográfica e por 
suas terras férteis, favoráveis à agricultura e à pecuária. Nesse con-
texto, a concessão de sesmarias — grandes extensões de terra do-
adas pela Coroa Portuguesa a particulares para o desenvolvimento 
agrícola e pecuário — foi um dos principais mecanismos de coloni-
zação. As sesmarias incentivaram o surgimento de grandes fazen-
das, que se tornaram o núcleo inicial de muitos povoados na região.

As fazendas estabelecidas nessa área serviram como ponto de 
apoio para as expedições e missões religiosas que tinham como ob-
jetivo não apenas a exploração econômica, mas também a catequi-
zação dos indígenas. A construção de capelas e pequenos povoados 
em torno dessas fazendas era uma prática comum, refletindo a cen-
tralidade da religião na vida social do período. A capela de Nossa 
Senhora dos Prazeres, em particular, teve um papel fundamental 
na agregação da comunidade local e na definição do futuro núcleo 
urbano de Guaraciaba do Norte.

Além do contexto econômico e religioso, o contexto político 
também desempenhou um papel significativo. Durante o século 
XIX, o Brasil passou por diversas transformações políticas, com a In-
dependência em 1822 e a Proclamação da República em 1889, que 
resultaram em mudanças nas estruturas de poder local. A demanda 
por maior autonomia e a criação de novas unidades administrativas 
refletiam o desejo de autossuficiência das comunidades que, antes 
vinculadas a sedes municipais distantes, buscavam melhor gover-
nança local.

Dessa forma, a fundação e posterior emancipação de Guaracia-
ba do Norte são fruto de um processo de colonização caracterizado 
por dinâmicas econômicas, sociais e políticas que se entrelaçam, 
configurando o espaço geográfico e as relações sociais que forma-
ram o município. Este contexto histórico e social, marcado pela 
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FINALIDADES DA LIMPEZA

Limpeza e desinfecção de superfícies

A limpeza e desinfecção de superfícies em serviços de saúde 
são elementos primários e eficazes nas medidas de controle para 
romper a cadeia epidemiológica das infecções.

Os princípios básicos para a limpeza e desinfecção de superfí-
cies em serviços de saúde são os seguintes:

- Proceder à frequente higienização das mãos;
- Não utilizar adornos (anéis, pulseiras, relógios, colares, pier-

cing, brincos) durante o período de trabalho;
- Manter os cabelos presos e arrumados e unhas limpas, apa-

radas e sem esmalte.
- Os profissionais do sexo masculino devem manter os cabelos 

curtos e barba feita;
- O uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) deve ser 

apropriado para a atividade a ser exercida; 
- Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a dis-

persão de microrganismos que são veiculados pelas partículas de 
pó. Utilizar a varredura úmida, que pode ser realizada com mops ou 
rodo e panos de limpeza de pisos;

- Para a limpeza de pisos, devem ser seguidas as técnicas de 
varredura úmida, ensaboar, enxaguar e secar;

- O uso de desinfetantes ficam reservados apenas para as su-
perfícies que contenham matéria orgânica ou indicação do Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH).

- Todos os produtos saneantes utilizados devem estar devida-
mente registrados ou notificados na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa);

- A responsabilidade do Serviço de Limpeza e Desinfecção de 
Superfícies em Serviços de Saúde na escolha e aquisições dos pro-
dutos saneantes deve ser realizada conjuntamente pelo Setor de 
Compras e Hotelaria Hospitalar (SCIH);

- É importante avaliar o produto fornecido aos profissionais. 
São exemplos: testes microbiológicos do papel toalha e sabonete 
líquido, principalmente quando se tratar de fornecedor desconhe-
cido;

- Deve-se utilizar um sistema compatível entre equipamento e 
produto de limpeza e desinfecção de superfícies (apresentação do 
produto, diluição e aplicação).

- O profissional de limpeza sempre deverá certificar se os pro-
dutos de higiene, como sabonete e papel toalha e outros são sufi-
cientes para atender às necessidades do setor.

- Cada setor deverá ter a quantidade necessária de equipamen-
tos e materiais para limpeza e desinfecção de superfícies.

- Para pacientes em isolamento de contato, recomenda-se ex-
clusividade no kit de limpeza e desinfecção de superfícies. 

- Utilizar, preferencialmente, pano de limpeza descartável. 
- O sucesso das atividades de limpeza e desinfecção de superfí-

cies depende da garantia e disponibilização de panos ou cabeleiras 
alvejados e limpeza das soluções dos baldes, bem como de todos 
equipamentos de trabalho.

- Os panos de limpeza de piso e panos de mobília devem ser 
preferencialmente encaminhados à lavanderia para processamento 
ou lavados manualmente no expurgo.

- Os discos das enceradeiras devem ser lavados e deixados em 
suporte para facilitar a secagem e evitar mau cheiro proporcionado 
pela umidade.

- Todos os equipamentos deverão ser limpos a cada término da 
jornada de trabalho. 

- Sempre sinalizar os corredores, deixando um lado livre para o 
trânsito de pessoal, enquanto se procede à limpeza do outro lado. 

- Utilizar placas sinalizadoras e manter os materiais organiza-
dos, a fim de evitar acidentes e poluição visual. 

- A frequência de limpeza das superfícies pode ser estabelecida 
para cada serviço, de acordo com o protocolo da instituição.

- A desinsetização periódica deve ser realizada de acordo com a 
necessidade de cada instituição.

 - O cronograma semestral para a desinsetização deve estar dis-
ponível para consulta, assim como a relação dos produtos utilizados 
no decorrer do semestre. 

Produtos utilizados na limpeza de superfícies: Sabões e deter-
gentes

Principais produtos utilizados na desinfecção de superfícies: 
a- Álcool. Os alcoóis etílico e o isopropílico são os principais de-

sinfetantes utilizados em serviços de saúde, podendo ser aplicado 
em superfícies ou artigos por meio de fricção.

Características: bactericida, virucida, fungicida e tuberculocida. 
Não é esporicida. Fácil aplicação e ação imediata.

Indicação: mobiliário em geral.

b- Compostos fenólicos: compreendem o hidroxidifenileter, tri-
clorodifenileter, cresóis, fenilfenol e outros. Estão em desuso, devi-
do à toxicidade.

Características: bactericida, virucida, micobactericida e fungici-
da. Não é esporicida. Apresenta ação residual. Pode ser associado 
a detergentes.

Indicação: superfícies fixas e mobiliários em geral.
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Compostos liberadores de cloro ativo:
a- Inorgânicos: os mais utilizados são hipocloritos de sódio, cál-

cio e de lítio.
Características: bactericida, virucida, fungicida, tuberculicida 

e esporicida, dependendo da concentração de uso. Apresentação 
líquida ou pó; amplo espectro; ação rápida e baixo custo.

Indicação: desinfecção de superfícies fixas.

b- Orgânicos: os ácidos dicloroisocianúrico (DCCA) e tricloroiso-
cianúrico (TCCA) são exemplos de compostos desse grupo.

Características: bactericida, virucida, fungicida, tuberculicida e 
esporicida, dependendo da concentração de uso. Apresentação em 
pó. Mais estável que o cloro inorgânico.

Indicação: descontaminação de superfícies.
Compostos quaternários de amônio:
Alguns dos compostos mais utilizados são os cloretos de alquil-

dimetilbenzilamônio e cloretos de dialquildimetiamônio.
Características: bactericida, virucida (somente contra vírus li-

pofílicos ou envelopados) e fungicida. Não apresenta ação tubercu-
licida e virucida. É pouco corrosivo e tem baixa toxicidade.

Indicação: superfícies fixas, incluindo ambiente de nutrição e 
neonatologia (sem a presença dos neonatos). 

Monopersulfato de potássio
Características: amplo espectro. É ativo na presença de matéria 

orgânica; não corrosivo para metais.
Indicação: desinfetante de superfícies.

Oxidantes

Ácido peracético
Características: é um desinfetante para superfícies fixas e age 

por desnaturação das proteínas, alterando a permeabilidade da pa-
rede celular, oxidando as ligações sulfidril e sulfúricas em proteínas 
e enzimas. Tem uma ação bastante rápida sobre os microrganismos, 
inclusive sobre os esporos bacterianos em baixas concentrações de 
0,001 a 0,2%. É efetivo em presença de matéria orgânica. Apresenta 
baixa toxicidade. 

Indicação: desinfetante para superfícies.

Produtos de 
Limpeza/

Desinfecção
Indicação de uso Modo de usar

Água

Limpeza para 
remoção de 

sujidade

Técnica de varredura 
úmida ou retirada 

de pó

Água e são ou 
detergente

Friccionar o sabão 
ou detergente sobre 

a superfície

Água Enxaguar e secar

Álcool a 70%
Desinfecção de 
equipamentos e 

superfícies

Fricções sobre a 
superfície a ser 

desinfetada

Compostos 
fenólicos 

Desinfecção de 
equipamentos e 

superfície

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Quaternário de 
amônia

Desinfecção de 
equipamentos e 

superfície

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Compostos 
liberadores de 

cloro ativo

Desinfecção 
de superfícies 

não-metálicas e 
superfícies com 

matéria orgânica

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Oxidantes 
Ácido peracético 

(associado ou 
não a peróxido de 

hidrogênio)

Desinfecção de 
superfícies

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

 
Equipamentos utilizados na limpeza e desinfecção de superfí-

cies

Equipamentos:
a- Máquinas lavadoras e extratoras;
b- Máquinas lavadoras com injeção automática de solução
c- Aspiradores de pó e líquidos
c.1- Enceradeiras de baixa rotação
c.2- Enceradeiras de alta rotação

Materiais:
a- Conjunto mop: é formado por cabo, armação ou haste ou 

suporte e luva ou refil.
b- Cabo;
c- Luva do tipo cabeleira;
d- Luva do tipo cabeleira plana – Função úmida;
e- Rodos;
f- Panos para limpeza de mobília e pisos;
g- baldes;
h- Kits para limpeza de vidros e tetos;
i- Escadas;
j- Discos abrasivos para enceradeira;
k- Escova de cerdas duras com cabo longo;
l- Carro funcional;
m- Carros para transporte de resíduos;
n- Placa de sinalização

Higienização das Mãos
a- com Água e Sabonete Líquido 
- quando as mãos estiverem visivelmente sujas ou contamina-

das com sangue ou outros fluidos corporais.
- ao iniciar o turno de trabalho.
- antes e após remoção de luvas.
- antes e após uso do banheiro.
- antes e depois das refeições.
- após término do turno de trabalho.
- após várias aplicações consecutivas de produto alcoólico para 

as mãos. 

b- com preparação alcoólica para as mãos
- ao iniciar o turno de trabalho.
- antes e após remoção de luvas.
- antes e após uso do banheiro.
- antes e depois das refeições.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

107
a solução para o seu concurso!

Editora

- após término do turno de trabalho.

Outros aspectos da higienização das mãos:
- mantenha as unhas naturais, limpas e curtas.
- não use unhas postiças.
- evite o uso de esmaltes nas unhas.
- não usar anéis, pulseiras e outros adornos.
- aplique creme hidratante nas mãos (uso individual), diaria-

mente, para evitar ressecamento na pele.
- a preparação alcoólica para as mãos não deve ser utilizada 

como complemento para a higienização das mãos.

limpeza de pisos, assoalhos, paredes, tetos, madeiras, vidraças, 
mobiliário, em geral; 

Com o passar do tempo, os pisos de pedra, porcelanato, már-
more e cerâmica podem ficar sujos e encardidos. Se você perceber 
que o chão da sua casa não tem o mesmo brilho de antes e que al-
gumas manchas estão começando a aparecer, está na hora de fazer 
uma limpeza de piso.

Confira os produtos e métodos mais apropriados para trata-
mento de pisos, que vão ajudar a manter sua casa limpa e higieniza-
da. Antes de começar a limpeza, lembre-se de seguir as instruções 
de cada produto e de usá-los em uma área bem ventilada. A maioria 
dos produtos de limpeza de chão são muito fortes, portanto não 
esqueça de usar luvas para proteger suas mãos.

Antes de começar o tratamento de piso
Os métodos de limpeza de piso são diferentes dependendo do 

material que ele é feito. Mas em todos os casos a limpeza começa 
da mesma maneira: passe uma vassoura cerdas macias e recolha 
toda a poeira e a sujeira acumuladas no chão. Só depois disso é 
que seu piso poderá receber um tratamento para tirar manchas e 
recuperar o brilho.

Como limpar piso encardido? No mercado, há uma grande va-
riedade de produtos limpa piso que são excelentes e vão ajudar a 
tirar o encardido do chão. 

Leia a embalagem para descobrir qual o produto mais ade-
quado e siga as instruções de uso. Para evitar manchas difíceis de 
remover, verifique se o produto não é muito concentrado e evite 
usar produtos à base de álcool dependendo do piso. Desinfetantes 
muito fortes podem abrir “poros” no piso e facilitar a entrada de 
sujeira, complicando uma próxima faxina. E não se esqueça de usar 
luvas para proteger suas mãos!

Como limpar piso de mármore
Os pisos de mármore são bonitos e elegantes, mas demandam 

atenção redobrada. Esse material é muito poroso e tem alta capaci-
dade de absorção. Portanto, não use produtos muito concentrados, 
corrosivos ou gordurosos.

Para a limpeza do piso de mármore, dissolva uma pequena 
quantidade de detergente de coco em um recipiente com 5 litros 
de água. Mergulhe um pano limpo de algodão nessa solução e es-
fregue o chão. Depois, enxágue com um pano limpo umedecido em 
água e seque bem.

Como limpar piso de pedra
O piso de pedra ou de ardósia é menos poroso que o de már-

more, mas também não suporta produtos muito concentrados. A 
limpeza com água e um bom detergente neutro é suficiente. Se qui-
ser dar um brilho extra no chão, acrescente três colheres de vinagre 
branco à mistura.

Como limpar piso de cerâmica ou porcelanato
Para tirar manchas do piso de cerâmica ou porcelanato, passe 

um pano molhado em uma mistura de uma colher de Cif Cremoso 
para 5 litros de água. Esfregue o pano no piso, enxágue com um 
pano limpo úmido e depois seque. Para o piso do banheiro, você 
também pode usar Vim ou Cif Banheiro para desinfetar e limpar. 
Apenas certifique-se de não misturar os dois produtos. 

Enxágue bem e seque em seguida.O piso da cozinha pode ser 
limpo regularmente com Cif Desengordurante, pois seu uso contí-
nuo previne o aparecimento de manchas e o acúmulo de gordura.

Como limpar piso: manutenção
É uma boa ideia evitar produtos à base de silicone ou nem cera, 

pois eles criam uma camada sobre o chão que é difícil de remover. 
Também não use produtos abrasivos para retirar sujeiras, pois eles 
podem riscar seu piso.

Procure varrer e limpar o chão pelo menos uma vez por sema-
na para tirar a poeira e renovar o brilho.

Fonte: https://www.cleanipedia.com/br/limpeza-de-pisos-e-
-superficies/como-limpar-piso.html

RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO

Racionalização da produção significa dizer que os processos 
produtivos são pensados de forma racional de modo a primar pela 
produtividade, eficiência e eficácia. Fazendo alusão a Weber o pro-
cesso a racionalização da produção é um reflexo do desencanta-
mento do mundo. Ou seja, os processos produtivos passam a ser 
baseados cada vez mais na tecnologia, no cálculo na técnica e não 
mais na ação tradicional ou afetiva. A primeira grande iniciativa de 
racionalização da produção ficou conhecida como fordismo-taylo-
rismo no início do século XX.

Taylorismo
A produção escala cada vez mais global e a necessidade de 

diminuição do tempo e do esforço de trabalho demandou novas 
estratégias de racionalização da produção para esse fim. Um dos 
primeiros idealizadores das estratégias de racionalização da produ-
ção foi o engenheiro norte americano Frederick Taylor (1856-1915) 
que passou a pensar a produção de forma científica.

O taylorismo ou administração científica partia do pressuposto 
da divisão social do trabalho no qual a gerência era completamente 
separada da execução. Isso repercutia em grande especialização do 
trabalho e gerou muitos postos de trabalho. Taylor defendia que a 
redução que o aumento na produção e a redução dos custos dos 
produtos deveriam ser revertidos na forma de melhores salários 
(salário por produção) e também maiores lucros aos empresários. 
Pensando a partir das ideias de Marx é possível dizer que houve 
uma ampliação da alienação uma vez que o trabalhador não mais 
reconhece o produto do seu trabalho como também perdeu o do-
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mínio não apenas dos meios de produção, mas também perdeu o 
domínio sobre como produzir. As principais características do taylo-
rismo são:

-Separação entre gerência e execução;
– Especialização das atividades;
– Padronização da produção;
– Remuneração por desempenho

Fordismo
Criado pelo engenheiro americano Henry Ford (1863-1947). O 

fordismo é uma aplicação prática do taylorismo, parte do mesmo 
pressuposto das ideias de Taylor e acrescenta um nome elemento: 
a esteira da linha de produção. Além do trabalhador perder a forma 
de organização do trabalho, perde também o ritmo do seu trabalho 
o qual é ditado pela donos dos meios de produção que controla a 
esteira de produção. As principais características do fordismo são:

– Aperfeiçoamento da linha de montagem por meio da esteira 
(semi-automatização);

– Produção e consumo em massa;
– Baixa exigência de qualificação profissional;
– Operário funcionava como uma peça de máquina e realiza-

vam uma única tarefa;

O sistema de produção fordista estava em grande sintonia com 
o modelo de estado conhecido como social democracia. Enquanto a 
iniciativa privada funcionava sob a luz do fordismo o Estado garantia 
uma boa arrecadação de impostos os quais financiavam serviços 
públicos. Com os salários valorizados e políticas públicas fortes a 
renda do trabalhador potencializava o consumo favorecendo os ca-
pitalistas.

Com a Crise do Petróleo entre outras nas décadas de 1970 e 
1980 o modelo fordista passou a perder espaço por não oferecer 
a variedade e diversidades de produtos que o mercado globaliza-
do exigia, concomitante a isso houve aumento do setor de serviços 
por conta da automatização intensa da produção. Para atender a 
um mercado mais globalizado, exigente e sementado foram criadas 
mais flexíveis de organização da produção de produção dentre as 
quais destaca-se o toyotismo.

Toyotismo
Essa forma de racionalização o trabalho foi criado por Taiichi 

Ohno (1912-1990). A principal característica do fordismo é a flexibi-
lização das atividades produtivas para sobreviver as crises sistêmi-
cas do capitalismo com vistas a aperfeiçoar a qualidade, eficiência e 
eficácia. As principais características desse sistema são:

– Descentralização da produção;
– Articulação entre as ilhas de produção (just-in-time)
– Primazia pela qualidade;
– Customização das massas;
– Flexibilidade do fluxo de produção e modelos dos produtos;
– Organização da produção e entrega rápida ( no momento e 

na quantidade exata);
– Diminuição do desperdício;
– Número reduzido de trabalhadores;
– Funções polivalentes (multitarefas) e alta especialização;

Os sistema flexíveis de produção embora tenham representa-
do diminuição dos custos de produção, aumento da variedade de 
produtos e tenha incentivado a criatividade e o trabalho em equi-
pe continuou alienando o trabalhador do seu produto de trabalho. 

Os empregados continuaram sendo controlados não mais de forma 
vertical por gerentes e supervisores, mas pelo seus próprios cole-
gas de trabalho. Além disso, a descentralização enfraqueceu a or-
ganização dos trabalhadores visto que o poder de barganha de uma 
empresa centralizada era muito maior do que neste modelo no qual 
os trabalhadores ficam dispersos em varias ilhas de produção espa-
lhadas mundo a fora.

SELEÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: ERGONOMIA 
APLICADA AO TRABALHO

Risco ergonômico é qualquer circunstância de trabalho que 
possa prejudicar as características psicofisiológicas do trabalhador, 
causando desconforto ou afetando sua saúde. Isso inclui, desde 
uma posição inadequada na realização do trabalho até jornadas 
muito longas, monotonia e repetitividade nas atividades executa-
das, ou situações de alto nível de estresse mental.

Neste ponto do estudo, realizou-se uma análise dos riscos er-
gonômicos aos quais os trabalhadores focos do estudo estão expos-
tos, levando em consideração as situações observadas pelo grupo, 
como as posturas durante a realização do reboco das paredes, os 
relatos dos mesmos sobre dores causadas pelo trabalho e coleta de 
dados do ambiente.

Ferramentas disponíveis para realização do trabalho
A empresa responsável pela execução era a encarregada pela 

disponibilização das ferramentas, materiais e equipamentos de pro-
teção individual para os trabalhadores. 

O trabalho na construção civil é bem exaustivo, uma vez que 
não é possível automatização, necessitando de mão-de-obra (VIEI-
RA, 2010). Sabe-se que para se ter uma construção é preciso ter a 
preparação do local, máquinas, carga e descarga dos materiais de 
construção, mistura e colocação de concreto, utilizar ferramentas 
elétricas, fixações, serragem de madeira, montagem de estruturas, 
confecção de telhado, mistura de argamassa, reboco e demolição 
(MEDEIROS, 2013).

Portanto, os empregados da construção civil estão expostos a 
maior produtividade e riscos ergonômicos, como problemas rela-
cionados à coluna vertebral, pele, audição e lesões, por consequên-
cia do trabalho exposto ao sol, ruído, vibrações, produtos químicos, 
eletricidade, dentre outros fatores, chegando até ocorrência de 
acidentes (BORB & SOARES, 2013), o que também ocasiona perda 
de qualidade de vida para esses profissionais. Por isso, se faz neces-
sário analisar se há aplicação das técnicas de ergonomia na prática, 
o que minimizaria riscos laborais, manutenção da integridade física 
e mental.

O ramo da Engenharia Civil apresenta as piores condições 
de segurança e saúde mundialmente falando. No Brasil, segundo 
pesquisas é o segundo setor com maior número de mortes em aci-
dentes do trabalho, perdendo apenas para transporte rodoviário 
de cargas. Portanto a construção civil é muito importante para a 
economia nacional, tendo grande capacidade de contratação de 
trabalhadores, principalmente pedreiros, serventes e ajudantes de 
obra que na maioria das vezes possuem baixo nível de escolaridade 
ou de qualificação, o que em muitos casos aumenta os riscos de 
acidentes e dificulta na conscientização nas obras.




